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i  I l íü M D Á D
E l re c ie n te  d is cu rs o  d e l S r. S ilv e la  

en  la  A ca d e m ia  d e  J u r isp ru d e n c ia , h a  
p u e s to  so b re  e l ta p e te  u n a  cu e s t ió n  im - 
p o r ta u te , c u a l e s  la  in m u n id a d  p a r la ­
m e n ta r ia , r e la c io n a d a  in tim a m en te  co n  
o tra s  in m u n id a d es , q u e  so n  la s  p la g a s  
d e l s is tem a  re p r e s e n ta t iv o  e sp a ñ o l.

L a  in m u n id a d  p a r la m e n ta r ia , ó  sea  
la  q u e  g o z a n  lo s  re p re se n ta n te s  d e l p a is , 
p a r a  n o  te n e r  que re s p o n d e r  d e  sus a c ­
to s  a n te  lo s  tr ib u n a le s  s in  e l p e rm iso  de 
la s  C ortes , e s tá  ju z g a d a  h a c e  tiem p o  
p o r  la  o p in ió n  y  c o n d e n a d a  d e fin it iv a ­
m en te . S i h u b o  un  tie m p o  en  q u e  la s  c ir -  
cu u s la u c ia s  d e l r é g im e n  lib e r a l n a c ie n ­
te  p u d ie ron  ju s t i f ic a r la , h o y  u o  tien e  
m á s  ra z ó n  d o  se r  q u e  la  d e  lo s  fu ertes , 
«q u ia  u o m in o r  lo o » .

P e r o  lo  sen s ib le  es  q u e  h a y  o tra s  in ­
m u n id a d es  m á s  irr ita n tes  y  aou  la s  de  
to d o s  q u e  en  e llo s  ó b a jo s  p im to s  d e  la  
e s ca la , p e r te n e ce n  á  la  a d m in is tra c ión  
p ú b lica .

E m p e za n d o  p o r  e l  p r im e r  e s la b ó n , 
p o d e m o s  d e c ir  (¡u e  in m u n es  so n  lo s  m i­
n is tro s  en  to d o s  lo s  a c to s  q u e  e je rc ita n  
d e n tro  de su c a r g o . T o d a v ía  n o  se  h an  
d a d o  m ás q u e  d o s  ó tres  c a s o s  d e  e x ig ir ­
se  rc.sponsabiJ idad  á  lo s  m in is tro s  d e  la 
C ora n a , sea  p o r  a c to s , sea  p o r  o m is io ­
n e s , q u e  h a n  ca u sa d o  in m e n so s  d a llo s  á 
lo s  in tereses  d e l p a is . E s  c ie r to  q u e  n in ­
g u n a  le y  e s cr ita  lo  p r o h ib ía , p e ro  h a y  
u n a  le y  a n te r io r  y  su p e r io r  á tod a s  la s  
e scr ita s , en  v ir tu d  de la  c u a l ca d a  uno 
h a  d e  re sp o n d e r  de sus a c to s  a n te  lo s  
tr ib u n a les  e s ta b le c id o s .

Bi m etié ra m os  la  h o z  en e s te ca m p o , 
cu a n  a b u n d a n te  m ies  n o s  o fre co r ia  la  
e x p e r ie n c ia  de lo  q u e  s u ce d e  h o y  y  de 
lo  a co n te c id o  eu  o tro s  t ie m p o s . T e n e ­
m o s , p o r  e je m p lo , un  m in is tro  d e  M a ­
r in a , á q u ien  la  p re n sa  n o  c e s a  d e  e ch a r  
e u  c a r a  su g e s t ió n  en  e l d ep a rta m en to  
q u e  d ir ije , d o n d e  lo s  ca u d a le s  se  su m er- 
je u ,  c o m o  en  un a b ism o , d o n d e  lo s  r e ­
cu rs o s  v o ta d o s  u o  a lc a n z a n  p a r a  la s  
a te n c io n e s  o rd in a r ia s  y  se  a g o ta n  lo s  
s e fia la d o s p a ra  la s  e x tra o rd in a r ia s , d o n ­
d e  p o r  lili ju e g o  sem e ja n te  a l d e  lo s  c u ­
b ile te s , d e sa p a re ce n  in m en sa s  su m as 
y  n o  se  v e  en  p a r te  a lg u n a  la  e scu a d ra  
q u e  le s  s ir v e  d e  p r e te x to ; d o n d e  se  v e n  
ta n ta s  c o s a s  y  s e  a d iv in a n  o tra s  ta n ta s ; 
s in  q u e  á  n a d ie  se  le  h a y a  o cu rr id o  p e ­
d ir  r e sp o n sa b ilid a d ; n i s iq u ie ra  la  m o ­
r a l ,  q u e  co n s is te  en  la  p é rd id a  d e l c a r ­
g o  e n  ta le s  c o n d ic io n e s  s e rv id o .

C o m o  este , p o d r ía m o s  c ita r  ca so s  
p a r e c id o s , en tre  lo s  c u a le s  s e  p u ed e  
a d u c ir  e l q u e  e s tá  s ien d o  o b je to  d e  ta n ­
to s  c o m e n ta r io s , la  v a r ia c ió n  de  las 
fr a s e s  en la  « C a c e ta »  ó  en  e l «D ia r io  
de S e s io n e s» . E u  la  v id a  o rd in a r ia  y  eu 
e l  d e re ch o  co m ú n , e s te  a c to  ser ía  c a l i ­
fica d o  se n c illa m e n te  d e  fa ls ifica c ió n ; 
ta n to  m á s  g r a v e  q u e  lo s  in te reses , a fe c ­
ta d o s  n o  s e  c iñ en  á  la  e s fe ra  in d iv id u a l 
ó  p r iv a d a , s in o  q u e  p u e d e n  tra sce n d e r  
y  tra sc ie n d e n  á  lo s  g e n e ra le s  de la  n a ­

c ió n .
So d irá  q u e  a c to s  se m e ja n tes  v ie n e n  

co m e t ié n d o s e  d esd e  e l  p r in c ip io  d e l s is ­
te m a  re p re s e n ta t iv o , s in  p ro te s ta  de 
n e  n a d ie ; p o ro  esta  e x p lic a c ió n , le jo s  
d e  a m in o ra r  la  im p o r ta n c ia  d e l h e ch o , 
la  a c re c ie n ta , h a c ié n d o le  to m a r  p r o p o r ­
c io n e s  in co n m e n su ra b le s . S ea  ó n o  c o s ­
tu m b re  e s ta b le c id a , es lo  c ie r to  q u e  ta ­
le s  co s a s  su ce d e n , co n ta n d o  ele a n te m a ­
n o  c o n  la  m a l en ten d id a  in m u n id a d , en 
q u e  n o s  o cu p a m o s .

E n  la s  r e g io n e s  in fe r io re s  de la  a d ­
m in is tra c ió n  y  g o b ie r n o , t r o p e z a m o s  
c o n  id é n tico  fe n ó m e n o , cu a n d o  v e m o s  
g o b e r n a d o r e s  c iv i le s , q u e  n o  n e c e s ita ­
m o s  n o m b ra r , á  q u ien es  la  o p ió n  p ú ­
b l i c a  h a  a cu sa d o  d e  m a lv e rs tic io u e s  y  
c o h e c h o s  á  p e sa r  d e  lo  c u a l h an  seg u id o  

e n  lo s  m ism os ó  a n á lo g o s  d e s tin o s , n o  
lle g a n d o  á  re n d ir  cu en ta s  n i á v in d ic a r s e  
d e  la s  g ra v ís im a s  im p u ta c io n e s  q u e  so  

, le s  d irig ier.an .

L a s  d ip u ta c io n e s  y  a y u n ta m ien tos  
h a n  v e n id o  g o z a n d o  de sem e ja n te  p r i 
v i le g io  p o r  e s p a c io  d e  m u ch os  a ñ os , 
h a sta  q u e  la  e n o rm id a d  d e  lo s  a b u sos  
e n  la  c a p ita l  m ism a  d e  la  n a c ió n , h a  
h e ch o  r e b o s a r  la  c o p a  d e l  su fr im ien to  
y  r o to  to d a s  la s  a m a rra s  d e  la  p ro te c  
c ió n  o f i c ia l . . .  M á s ¿q u ié n  sa b e ?  to d a v ía  
es  p o s ib le  q u e  e s te  ú n ico  e je m p la r  so  
m a lo g r e , y  n i esta  v e z  se  tu rb e  la  le y  
c o n sta n te  d e  la  in m u n id ad .

L o  m á s sen sib les  q u e  esta  le y , c o s ­
tu m b re  ó  c o r r u p te la  a lca n ce  h a sta  lo s  
m á s m o d e s to s  fu n c io n a r io s , q u e  s o lo , 
m u y  r a r a s  v e c e s , a ten d id a  l a  fr e c u e n ­
c ia  d e  sus d e fe c c io n e s  eu  c ie r to s  ra m o s , 
s ien ten  e l  t e r r ib le  • fa l lo  de la  v in d ic ta  
p ú b lica .

B ie n  h a  h e ch o , p u e s , e l  in s ig n e  j u ­
r is co n s u lto  en s e ñ a la r  c o n  su  a co s tu m ­
b r a d a  m a e str ía , u n o  de lo s  in to le ra b le s  
a b u sos  q u e  se  notan *eu  to d a s  la s  e s fe ­
r a s  d e l g o b ie r n o  y  d e  la  a d m in is tra ­
c ió n . E n  lo  q u e  n o  a n d u v o  ta l  v e z  ta n  
a c e r ta d o  fu é  en  in d ic a r  e l  rem ed io .

E n  lu g a r  do p ro p o n e r  q u e  so  su p r i­
m a  la  in m u n id a d  p a r la m e n ta r ia , á q u e  
e sp e c ia lm e n te  s o  r e fe r ia , s e  h a  co n te n ­
ta d o  co n  re co m e n d a r  q u e  lo s  cu e rp o s  
c o le g is la d o r e s  n o  n ie g u e n  lo s  s u p lic a ­
to r io s  d e  la  a u to r id a d  ju d ic ia l  p a ra  
p r o c e s a r  á  lo s  d ip u ta d os . S ig u ien d o  la  
m ism a  p a u ta , .n o s o t r o s  d e b e r ía m o s  l i ­
m ita rn os  á p e d ir  q u e  la s  m a y o r ía s  n o  
fu e se n  in d u lg e n te s  c o u  lo s  m in istros , 
e s tos  c o n  su s su b a lte rn o s  in m e d ia to s , y  
asi_ su ce s iv a m e n te , h a sta  4 4 ^ a r á lo s  
ú ltim os  e s la b o n e s  d o  la  ca d e n a  o fic ia l.

T e m e m o s , s in  e m b a r g o , q u e  este  r e ­
m e d io  n o  su rta  e fe c to , y  q u e  s e a  p r e ­
c is o  a p e la r  á  o tros  r e c u r s o s , d e  q u e  ta l 
v e z  a lg ú n  o tr o  d ía  n o s  o cu p e m o s .

ECOS P O L I T I C O S
El Correo ha descubierto, y  bien merece por 

ello un premio, que los buñuelos son indi­
gestos.

L o que el periódico miDisterial ba hecho ex ­
plicar claramente por québan sentado tan mal 
al pais ios planes y  proyectos del señor minis­
tro de Hacienda.

Cortamos de La. Unión Católica:
«Parece que al Sr, Gamazo no la han satis­

fecho, como era de esperar, los proyectos pre­
sentados por D . Venancio González ai Con­
greso.

El Sr. Gamazo sostiene qne ias economías 
realizadas por ei Gobierno, son perfectamente 
ilusorias.

Concede poca importancia al proyecto leído 
el jneves en si Congreso, elevando los dere­
chos arancelarios sobre las hacinas.

Insiste más que nunca en la necesidad de es­
tablecer el impuesto sobre la renta, y en modi­
ficar el de consumos.

Si estas opiniones que al Sr. Gamazo se atri­
buyen, fueran ciertas, no comprendemos por 
qué ha de rehuir su intervención en los deba­
tes económicos que se han de plantear en el 
Congreso por las niinorias monárquicas.

Paree , pues muy natural, que ei Sr. Gama­
zo intervenga en las discusiones que se han de 
promover, porque su silencio vendría á signi­
ficar conformidad con los pi'oyecioa económicos 
del Gobierno.

Por lo menos, nosotros esperamos que ha de 
hablar.»

Eso parece lo más lógico.
Y  más lógico aún que hablará claro.

Escriba L a Epoca:
«Pero la lógica fusionista es tan fiexible y  la 

vocación por el poder tan grande, que acaso 
acaso se hal:e algún expediente para qne e! se­
ñor ministro de Hacienda acepte él solo la res­
ponsabilidad de sus correcciones en el E xtra c­
to del Congreso, y  por ende las qne se deriven 
de la discusión que sobre este asunto ha de 
plantearse.

Si nuestras noticias son exactas, el señor mi­
nistro de Hacienda no ocuita que peor que la 
lucha del adversario seria su compasión, y qne 
prefiere aquella á todo. Más se dice: que una 
vez terminado este incidente, buscará un mo­
tivo político que le permíta abandonar el Go­
bierno.

El Sr. González es hombre sesudo, y  á su cla­
ro ju icio no habrá podido ocultarse la falsa si­
tuación en que se halla.»

Ciertamente que no se le habrá ocultado; 
pero lo que dirá el Sr. González:

Como ministro de Hacienda uo he cambiado 
de situación.

Siempre fué falsa.

Dice E l Día:
«No han prevalecido los temperamentos de 

extremada energía en la cuestión que ei lunes 
ha dedebatiise en el Congreso. El Sr. Cánovas 
uo ha encontrado motivo para un retraimiento 
parlamentario, ó para una abstención limitada, 
y  si entendiera que podría haber causa para 
ello, no estima oportuno realizarlo, y  cree que 
la minoría conservadora no debe entrar por 
caminos de violencia. Asi se expresaban hoy 
earacterizados individuos del partido conser­
vador, y  aceptando como ciertas sus noticias, 
debemos suponer que el lunes habrá un debate 
muy vivo, sin adoptarse ninguna resolución ex ­
trema, ni la de cortar ias relaciones parlamen­
tarias y  políticas entre las minorías monár­
quicas y el ministro de Hacienda.»

Fundados son, hasta ahora ios informes del 
colega.

Pero no está demás que se aguarde á la se­
sión de mañana, para tener mayor seguridad 
en el resultado.

Allá va una copla dol Liberal:
«Ayer estuvo en Palacio 
el principe Hohenzollern, 
candidato á la Corona 

cuando ustedes sabeu bien.
Y  dijo al ver á Sagasta, 
que le saludó cortés:

Pues este señor ya era 
ministro en el tiempo aquel.»

Y  si, pasando por Paris, se encuentra con 
Rulz Zorrilla, dirá:

Este hombre tan monárquico que recorría 
la Europa mendigando un rey, le rehúsa cuan­
do lo tiene de su propio pais.

¿Quién quedará peor librado?

E l Globo, ocupándose del caso en cuestión, 
dice:

«Sea enhorabuena, y  que para lo futuro no se 
permita á ningún padre de la patria corregir, 
tachar ni enmendar las cuarttilas taquigráficas, 
como hasta la fecha era costumbre.»

¿Era costumbre?
Pues entonces más vale suprimir las sesiones 

de Cortes.
Y  austUulrlaa por esquelas, que manden los 

diputados al Diario, bajo su firma.
Aquí tiene El Correo materia para filosofar.
Como Ileráclito, y  como Oemócrlto.

Pregunta candidamente La Justicia: 
«¿Cuándo será que se convenzan los hombrea 

públicos de que la más alta.representación que 
puede caberles es la de la sinceridad, y  que es 
el de la sinceridad al propio tiempo el mejor 
medio de resolver los conflictos que se les pre­
senten?»

Desde les tiempos de Maquiavelo la política 
es el arte de ocultar los pesamientos.

Sólo que ahora no se ocultan; se raspan.

£ 2  Pats comenta el conocido articulo de Le 
Temps, y  dice:

«Y la restauración, créanos Jboa Lemoine y  
demás courrierisías, no nos conviene...

Asomen la cabeza por el Pirineo, y  es segu­
ro que si lo hacen á las horas de comer, nos 
sorprenderán comiéndonos les codos.»

Losiepubticanos españoles nunca han hecho 
ni harán Otra cosa.

En Francia se les llamaba sans coulottes.
En España se han denominado ellos mismos 

más de una vez «Los descamisados.»

[| puente selire el canal le la lanclia

Una de las concepciones más atrevidas y 
grandiosas del presente siglo se halla en el día 
en proyecto, y  cuenta, según se asegura ya, 
con la protección y  apoyo de los gobiernos de 
Francia é Inglaterra.

Este proyecte consiste en unir por un ismen- 
ao puente de acero y  de 38.600 metros de lar­
g o , laa costas francesa é inglesa, partiendo de 
un punto cerca del cabo Griz Nez en la pri­
mera, y  alcanzando otro cerca de Foikestone 
en la segunda.

Sabidos son desde hace largo tiempo los in­
fundados, y  aun podríamos decir pueriles te­
mores, que del lado de la Gran Bretaña impo­
sibilitaron la construcción det túuel submarino 
proyectado en el año 1873, ante la perspectiva 
de que sirviera de fácil entrada en Inglaterra 
á nn cuerpo invasor del ejército francés, en el 
caso de guerra,

De oaua sirvieron por entonces las atinadas 
y  juiciosas observaciones de la imposibilidad 
de tal contingencia, qne por sn lógica hubieran 
podido convencer aun al espíritu má suspicaz; 
pero Inglaterra no se dió por convencida, y  el 
proyecto del túnel submarino fracasó por com­
pleto.

£ l del puente de que ahora tratamos, no pa< 
rece despertar del mismo modo sus temores, 
pues á más de otras razones, se concibe que en 
un momento de guerra puede suprimirse un 
tramo, y  no hay que separaos medio conocido 
entre los provisionales con que hasta el dia 
cuentan los ingenieros militares, para salvar 
tan fácilmente laces de 300 metros.

La construcción la preconiza una compañía

inglesa qne cuenta con el apoyo de importan* 
tes capitales, y so denomina «The Cbaunei Brid- 
ge .»  Los encargados de la dirección de los tra* 
bajos son los ingenieros ingleses sir John Fow- 
1er y  Beojamin Batker, ei último bastante co­
nocido en ei campo de la ciencia como director 
del puente sobre el Forth, actualmente en cons­
trucción, y  los dos grandes industriales fran­
ceses MM. ^huoíder y Herrent,

Todos concuerdan en la posibilidad abso'uta 
de ia construcción proyectada, si bien convie­
nen habrán de necesitarse nuevos proceditnleu* 
tos. tanto clentiflcos como industriales, para la 
realización de ciertos trabajos, uo efectuados 
hasta el dia en ninguna de las obras realiza­
das 6 en proyecto del mundo. Los tramos se­
rán de las luces signientes: 1 . “ , slternitivos 
de 500 y  300 métros. 2.*, de 350 y  200 y  3 ", de 
250 y  lÓO, con el fin do unir á ias necesidades 
de la uavegaciÓD la economía del trabajo.

Como dijimos, la obra parte del cabo Griz 
Nez en la costa francés»,' se apoya en la V'ar- 
ney le Corbert, dos pequeños bancos á distan­
cia entre si de seis kilómetros y situados en el 
medio próximamente del Cana!, y  concluye en 
un punto cerca de Folkestone en la inglesa.

Las mayores sondas encontradas bou de 60 á 
55 métros, á unos nueve kilómetros del cabo 
Griz Nez, permaneciendo el resto entre 20 y 27 
métros, lo que indica que las mayores dificul­
tades en la cocstrucción serán de la parte de 
Frauda, Los estribos se proyectan de rasmpos- 
teria, sobresaliendo unos 14 métros á flor de 
agua, y  sobre ellos se asentarán las pilas me­
tálicas cilindricas, de alturas variables entro 
40y43 métros, que raclbiráo directamente las 
inmensas vigas armadas de acero, que han de 
formar el entramado del puente.

Para dar una idea de U  magnitud de la 
obra que se proyecta, diremos que la superfi­
cie de la base de una de Us columnas ó estri­
bos de mamposterla se estima en 1 604 metros 
cuadrados, y  la duración del trabajo de cada 
una en cuatrocientos seteutay siete días hábi­
les. L s mamposterla total necesaria se calcula 
en cuatro millones de metros cúbicos, y  el peso 
dei metal que habrá de emplearse eu 76.000 
toneladas.

El coste total ae estima en unos 200.000 000 
de duros, cantidad que creemos deficiente en 
exceso, pues no bay sino ver el coste de otras 
obras ya ejecutadas y que no ae aproximan ni 
aún remotamente á la importancia y dificulta­
des de ésta, para convencerse que el capitulo 
de imprevistos irá más lejos de lo que los au­
tores se suponen.

Nosotros compartimos la confianza de los in­
genieros, ai no dudar uu iustante de las mara­
villas siempre continuas de la ciencia y  de la 
industria en el presente siglo; tsnemos fe cie­
ga  en que el proyecto h.abrá de ¡realizarse, y  
será en verdad uno do los espectáculos más 
grandiosos é imponentes que la imaginación 
puede concebir siquiera el del viajero eu me­
dio del dia y mirando el abismo bajo sus pies, 
contemple los más poderosos barcos, juguete 
de las olas, ó bien en la noche en que casi in­
visibles aún los objetos más curcaucs, por la 
densa neblina compañera inseparabie dei Es­
trecho, escuche el constante y poderoso rugido 
de las olas al estrecharse impotentes contra loa 
pilares que sostienen su segnro y  expedito ca­
mino.

Los proyectos fie ley que últimamente sa 
han leido e c  el Uongreeo, son los siguientes:

Derechos sobre tas harinas.
Por este proyecto se eleva á 5'30 pesetas por 

cada loo  kilogramos el derecho señalado en la 
partida 243 del Arancel de Aduanas vigente 
á la harina de trigo para las naciones conve­
nidas.

Se eleva asimismo á 2'82 pesetas el derecho 
transitorio que se exige actualmente á dicha 
especie, para las procedencias expresadas en 
las dos columnas del Araucel.

Impuesto sobre pesas y  medidas.
Según este proyecto de ley, les servicios pú­

blicos de alquiler áe instrumentos de pesar, 
pesos y  medidas y  de almotacenía y  repeso, 
sobre los cualeo está autorizado el estableci­
miento de arbitrios por ei art. 137 de la iay 
municipal, se prestarán en lo sucesivo reuni­
dos y  con el exclusivo empleo dei sistema mé­
trico decimal, según lo prescrito en la ley de 
19 de Julio de 1849 y  disposiciones dictadas 
para su ejecución.

Los particulares serán absolutamente libres 
para estipular en sus contratos que los produc­
tos que de ellos sean objeto se sometan á peso 
ó á medida cuando sean susceptibles de las dos 
cosas á la vez, excepto aquellos articnlos de 
comercio que el reglamento de 27 de Mayo de 
1868 prescribe se midan exclusivamente al 
peso.

Loa Ayuntamientos de poblaciones menores 
de 15.000 habitantes, podran establecer el ar­
bitrio municipal autorizado por el art. 137 de 
su ley orgánica sobre el uso de los instrumen­
tos de penar y  de los pesos y  medidas legales; 
estableciendo también tarifas por unidad, pe­
sada ó medida, cuyo importe no podrá exceder 
de 1  por 100  sobre el valor del objeto transfe­
rido, según las estipulaciones ó transacciones 
que hagan necesario el peso ó ia medida.

En las transacciones y transmisiones entre 
vedn os sobre productos obtenidos en la locoli-
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dad y  d^stinaics al conaumo déla  mUma, solo l 
í c  P iig ir i la m -tid del impuesto.

El impuesto ó arbitrio sobre el uso de lo» 
instrumento» de pesar y  de los pesos y  medi­
das podrá ser arrendado por los Ayuntamien­
tos en pública subasta, en la cnal se admiti­
rán las pnjas sobre el cupo que el mismo A yun­
tamiento, en nniÓQ con la municipal, fije de 
antemano, asi eon las condiciones á que habrá 
de someterse el arrendatario.

En ias poblaciones menores de 1.500 vecinos 
serán de abono á los arrendatarios delimpnes- 
to de ppsos y  medidas, en sus pagos á los 
Ayuntamientos, los recibos que por cada una 
de las mensualidades de su sueldo personal lea 
entreguen los maestros de primera enseñanza 
de ambos sexos, que tendrán derecho á reci­
bir de ellos sus mensualidades desde el dia en 
que vencieren.

Cédulas personales,
,  Se consigna en este proyecto que e! gobier­
no se atendrá, para reglamentar la exacción 

.de este impuesto, á las bases siguientes:
Será obligatoria la cédula para todos los in­

dividuos de ambos sexos, mayores de catorce 
años, domiciliados en la Península é isla adya- 
•entes.

Las cédulas se dividirán en veinte clases, 
siendo la primera de 750 pesetas y  la última 
de 0*50.

A cada individuo se le asignará la clase de 
cédula que le corresponda , teniendo en cuen­
ta las sumas de todas sus rentas y  utilidades 
anuales, excepto las que se le hayan gravado 
•on las contrionclones territorial é industrial, 
las cuales serán computadas para este objeto 
por ei 50 por 100 de su importe solamente.

Las utilidades ó sueldos y  asignaciones in­
feriores á 3.000 pesetas solo se computarán 
por la mitad de su importe.

Los individnoB que no sean cabeza de fami­
lia y perciban rentas ó utilidades propias, de­
berán proveerse de cédula personal de una 
peseta cuando al cabeza de familia le corres­
ponda tomarla de 10 pesetas. Los Jornaleros y 
sirvientes, y  los individuos no cabeza de fa­
milia, cuyo jefe deba proveerse de cédula de 
precio inferior álO pesetas, estarán obligados 
á obtenerla de 50 céntimos de peseta.

Los ayuLtaioientos quedan autorizados para 
segnir imponiendo uu recargo sobre el valor de 
las cédulas personales, cou aplicación á ingre­
sos de sus presupuestos, hasta un máximum de 
60 por 100 de aquel.

E S P A S A  E N  L A  E X P O S I C I O N  U N I V E R S A L  
D E  P A R I S

SUMARIO.—La Esplanada de los Inválidos.— 
Industrias nuevas.—Las máquiuas frigorí­
ficas F ixary.—Sus ventajas.-Ferrocarril hi­
dráu lico .—Dos bailes.

Señor Director:
Muy señor niir: Eu la Esplanada de los In­

válidos, como he indicado á usted, no solo hay 
una Exposición curiosa sino una muy intere­
sante, y  pnede decirse que todo lo más nuevo 
se ba refugiado alil. Hay cosí s que interesan 
profundamente á España, dado nuestro clima 
y  la especialidad dv. nuestra industria, y  por 
esta consideración he de detenerme algo, dan­
do á conocer procedimientos enteramente nue­
vos. Uno de los más importantes lo bcnstituye 
los Docks frigoríficos, sistema Fixary, instala­
dos en el Ministerio de la Guerra, clase 66 y  
expuestos por la Compañía general para pro­
ducción de frío, establecida en París, 18 ave 
nue de la Opera.

Se ha logrado cou el uso de las máquinas 
F ixary, establecer durante el periodo de la 
Exposición una temperatura constante d e ^  1.

Una de ias grandes novedades de este in­
vento, no solo en lo que se refiere a', principio 
científico sino á su spiicacióu, consiste en ha­
ber logrado el descenso termométrico por co- 
rrience« de aire irlo, seco y  puro, qne produ­
cen en la cámara sobre que obran una atmós­
fera perfectamente pura. En estas cámaras 
entre cristales, durante machos meses, el pú 
bllco numeroso ha podido observar como se 
conservaban cuartos de buey y  carneros, faci­
litados á este objeto por la Cámara Sindical 
da caroiceros de París. Lo mismo que la earne 
se conservan Us aves, los pescados, los frutos, 
¡as legumbres, facilitados también por la Cá­
mara Sindical de Ins morcados centrales de 
Paris y  por los dueños de los Restaurants más 
conocidos. Y  la espicialidad de este procedi­
miento consiste en que los cuerpos sometidos 
A él, se conservan frios, pero uo se congelan.

Las máquinaj Fixary fabrican ignalmente 
hielo artificial para el consumo ordinario en 
todos sus usos, en términos qne con ellos no 
solo se atiende A U conservación de tos ali­
mentos, sino qne se aplican á nsos medicinales 
y  químicos de la más alta importancia. Asi lo 
ha comprendido el Jurado, discerniendo dos 
medallas de oro, ia más alta recompensa en 
esta clase.

Tiene este procedimiento una aplicación es- 
peciallsima al aprovisionamiento de los ejér­
citos de tierra y  plazas fuertes sitiadas, y  asi 
se esplica que U instalación ae que me ocupo, 
está dentro del Ministerio de ia Guerra además 
del aparato monstruo que tienen en U galería 
de máquinas.

El procedimiento es tan práctico y  relativa­
mente tan barato, que se sirven de él la ma­
yor parte de las fábricas de cerveza do París 
y  sus alrededores. En uua sola fábrica en Pa­
rís, establecida en el quai de Jemmape, una 
máquina Fixary que produce 80.000 kilos de 
bicto artificial cada dia; las bay qne tienen nn 
sistema mixto, es decir, que sirven para esta­
blecer temperaturas de aire frío y  al mismo 
tiempo para la fabricación del hielo artificial 
transparente.

Se usan y  dan excelentes resul tados en todos 
los climas y  así es que están establecidas en 
Lisboa, Bruselas, Colonia, Roma y  otros pun­
cos, lo mismo en los mataderos, que para ser­
v ir ai eufriamieDta de ias cuevas de los gran­
des mercados; y  de la misma manera se utili­
zan eu los puntos citados que en Túnez, en 
Cambridge, en el Perú, eu Buenos Aires, en 
Granada, en paqneño modelo, Igualmente que

lasiostán utliu^n-lo en su» yaekcá de recreo e l I 
Gran Duque de Rusia y  el célebre Menier, el 
‘ ■*brieante mayor de chocolates de Europa.

Trátase, pues, de un procedimiento muy 
digno de estudiarse, porque s irve , inte­
reses distintos, y  qne si en todos los paí­
ses e_s de grande aplicación, los de más en 
España y  en la América latina, sobre todo con- . 
siderando qne no solamente es útil A la con­
servación de los alimentos, sino que está cau­
sando una verdadera resolución industrial'

Otra de las cosas qne llaman la atención en 
“1 “ ® llaMA ferroca­

rril glissant, resbaladizo qne diríamos en cas­
tellano, y  que está eiclnsivam ente movido 
por fuerza hidráulica. Una combinación feliz, 
produce qne el agua, obrando sobre las rue­
das de los carruajes encauzada en los ratls, 
que al mismo tiempo sirven de canales, baga 
de dinamo, moviendo nn tren establecido so­
bre eurvas, sin gasto de locomoción y  con una 
velocidad de ICND kilómetros por hora, que pue­
den aumentarse hasta 200. '

En ciertos trayectos cortos, el agua qne im­
primo el movimiento, va en el tender y  vuelve 
A utilizarse A medida que ha producido sn 
efecto. En trayectos largos, por países monta­
ñosos, donde hay cascadas naturales, estas 
aguas podrían utilizarse gratuitamente como 
fuerza.

Para trayectos cortos por abora y  muy espe­
cialmente para la conducción de grandes pe­
sos, como piedras, cañones, minerales, etc., el 
Ferro carril glissant puede ser de grande apli­
cación, lo mismo qne en los metropolitanos.

La primera aplicación que se ha hecho de 
este sistema, es la que se presenta en la E x­
planada de los Inválidos, qne constitnye una 
novedad perfectamente desconocida hasta el 
dia; pero sabemos qne la Compañía del Metro­
politano de Londres ba puesto A disposición de 
la compañía del ferro carril glissant, un terre­
no de 2500 metros de longitud, para hacer un 
ensayo, en grande escala.

Con razón dicen, que los estremos se tocan, 
creíamos que solo se puede andar en el ferro 
carril con calderas y  fuego, y  ahora resnlta 
que volaremos con agua.

Animadísimos los bailes celebrados en el 
Elíseo y  ia presidencia del Consejo, las entra­
das en la Exposición, cada dia mayores y  yo 
p r ^  arándome para acabar la descripcióu de 
la Explanada y  terminar mi compromiso.

De usted affm o. S. S.
GakcI FaBSÁNDnz.

París 31 Octubre 1889.

ECOS DEL EXTRANJERO
TELEGRAMAS D E L A  AGENCIALIBRE 

A P £ R T U S A  D E L  F A B L A M B U T O  ITA LIA N O

ROMA 1.®—Con gran actividad adelantan los 
preparativos para la apertura de las cortes, 
previéndose una batalla parlamentaria debida 
al nombramiento de ia comisión de presupues­
tos.

Mr. Crispí no quiere la renovación en parte, 
mientras que por otro lado existe en la mayo­
ría un gran deseo de reelegir por completo las 
oposiciones que Mr. Crispí quiere excluir.

L O S S O C IA L IS T A S  A L B M A K B S  V  LA A B JIA D A

MAYENCE 2 .—El gobierno ha ordenado A 
los soldados de la guarnición frecuentar la casa 
en la que los socialistas han tenido reciente­
mente nna reunión pública con objeto de diacu 
tlr laa elecciones del Reicbstag.

LOS C ATÓ LIC O S r  L A S B LSC C IO N B S E N  IT A L IA

ROMA 2.—En el circulo de San Pedro ae han 
reunido la sociedad clerical títnlada «Unión 
romana» con objete de escoger candidatos pa 
ra las elecciones comunales, cnya lista será 
publicada el 9 del actual.

S L  P B E S U P U B S T O  O B L  V A T IC A N O

ROMA 2.—Según la Cronaca Ñeca el presu­
puesto del Vaticano ascenderá 7.085.000 fran 
eos excediendo en 300.000 al del año pasado.

L A S A D U A N A S  BN IT A L IA

ROMA 2.—Desde 1. ° de Enero á 30 de Sep 
tiembre lo recaudado en las aduanas d» Italia 
asciende Ala samadel90.008.190francosÓ8ean 
26.227.038 de aumento en el periodo correspon­
diente del año anterior.

Los derechos de exportación son los qne han 
producido este aumento.

LOS B U SO S B N  E L  A S IA  O B K T B A L

SANPETERSBURGO 2 ,—Se anuncia qne el 
general Rouseub, gobernador da Turkestan 
ha manifestado su deseo de retirarse.

U N A  D I V A  D E  C A F E  C A N T A N T E

AmiaCi, la popular cantadora del teatro El- 
Dorado de París, ha mnerto.

El verdadero nombre da Araiatl era Frlan- 
do, y  sn historia artística es de tal suerte inte 
tesante, que merece referirse.

En 1866, el pequeño teatro Saint Pierre, si 
toado en el boulevard Voltaire, estaba en 
boga.

Representábanse en él revistas de fin de 
año, en las cuales ¡as actrices se esmeraban 
tanto en sns toilettes como en el desempeño de 
BUS papeles.

Decbaume, el legendario Decbaume, era el 
director. *

Un día que estaba sentado á la mesa con 
uno de los autores de la casa Lemonnier, la 
criada entró á anunciarle que una joven de­
seaba hablar con él.

—Quo entre—contestó el director.
.La joven ne tardó en aparecer; era nna ado- 

rÁble m uchachada catorce aius, vestida de 
corto y  con uu gran pañuelo de cuadros al 
cuello.

¿Qué deséais?—le preguntó bruscamente 
Decbaume.

La joven, ievantando orgullosamsnte la ca­
beza, respondió sin timidez:

—Deseo trabajar en vuestro teatro.
El director se echó á reir, exclamando:

—¡Ah! He aquí una linda actriz que se nos , 
entra por las puertas sin esperarla.

Ei convidado de Deehaume no se rió; miró 
con atenta curiosidad á aquella niña tan mal 
vestida; sn rostro, expresivo en extremo, le 
sedujo, y  la invitó á tomar asiento.

—Y bien—dijo Decbaume á su comensal; — 
buscabais una estrella para vuestra revista; 
aqui teneis una qne nos cae como llovida del 
cielo y  que seguramente no pedirá tau grandes 
honorarios como Mlle. Schueider.

La niña contó á Deehaume su historia. Su pa­
dre era un buen hombre, pero dado á la bebida. 
Sn madre la maltrataba; pero ella, á pesar de 
esto, la quería mucho.

La hablan enseñado á leer y  escribir y  trata­
ban de qnaaprendiera un oficio; pero ella ama­
ba con locura el teatro y  creta poder dedicarse 
A él cou éxito. Tenia además una hermosa voz. 

—Cantad, pues, a lgo—dijo Decbaume.
Y  sin hacerse rogar, la joven cantó un couplet 

de Roistgnolet, la canción en boga de Theresa 
Rtáií n'est sacré pou r un  aajjsitr.

Despnés de esta andiclón, hecha sin acompa­
ñamiento, Deehaume dejó de reír. La joven 
Friaudo lo advirtió, y  A fin de gs nar completa­
mente A aquel hombre, que considerabayacomo 
BU futuro director, cantó una romanza que hizo 
llorar al escéptico Deehaume.

—Bien, muy bien—dijo éste acercándose A 
la niña;—rogad A vuestra madre que venga A 
verme hoy mismo.

La niña repnso:
—Mi mamá está A la puerta, no ha querido 

entrar conmigo; ha tenido m iedo....
—Id A buscarta—le contestó Deehaume.
La joven  no esperó A que se lo repitieran, y 

al dia siguiente Mlle. Frlando, vestida de nue­
vo por Mad. Deehaume, representó sobre la pe­
queña escena del teatro Saint Fierre ei papel 
con qne debía debutar quince días después.

Este papel era el d e l diario Le Galouis, que 
acababa de fundarse, y  qne la debutante re­
presentó de tal suerte, que M. Tarbé, director 
entonces del citado peiiódloo, se dirigió al es­
cenario con objeto de felicitarla.

Frlando, qne tomó luego el nombre de Amia 
ti, dejó el lealro Saint Pierre, en el cnal llegó 
A brillar como una estrella para entrar en nn 
café concierto.

Por aquella época nadie se atrevía A cantar 
la Marsellesa, que tanto se ha repetido despnés, 
y  el pueblo, que ama las cancioues, suspiraba 
por uua cantante y  un poeta.

El poeta apareció en la persona de Hipólito 
Oazei, muerto hace unos diez años, pero cuyo 
nombre no han olvidado los antiguos lectores 
4 1 Le Galouis.

En colaboración con un compositor, artista 
de corazón, Nazet creó la canciou titula‘'a  «La 
Alsacia Lorena», y  de interpretarla se encargó 
Amiati.

La primera audición de esta obra produjo en 
el público UQ ectusiasmo indescriptible, que 
fué ¡a base de la repntación qne lueBO alcanzó 
Amiati al interpretar el Clairón, de Derouledo, 
y  Une tambe dans les bles.

Durante este tiempo casó con M. María, di­
rector del Alcázar d i Marsella; pero los nego­
cios de sn marido fueron de mal ea peor, y 
para salvarle, Amiati contrajo una deuda, que 
pagó en cinco años, entregando al acreedor 
cada mes la mitad de su sueldo, ó sean 1.500 
francos.

La generosidad de Amiati ha sido la causa 
de que hava mnerto en la pobreza; aquellos A 
quienes favoreció no la olvidarAnnunca.

Ahora ae abren suscriclones en todos los 
teatros conciertos de Paris y  se prepara una 
gran representación en uno de los teatros de 
primer orden.

El producto de aquellas suscriclones y  de la 
función que se ha de dar servirá para atender 
A la educación de los hijos de Amiati, cuya 
muerte ba producido en la escena francesa un 
gran vacie: el de la personificación del canto 
patriótico.

en vista de lo cual el Sr. Avalós accedo A e llo .
Se da lectura A una real orden sobre desig­

nación de colegios electorales. Desestimado 
el presupuesto del ensanche, se acuerda pase 
Ala comisión respectiva.

El Sr. Puck  pide se dé el nobre de callo de 
Don Pedro Mata, A una nueva via inmediata, 
al Hospital provincial. Se acuerda informo la 
comisióni

Después de alguna disensión, se aprueban 
dos dictámenes de la comisión de Consumos, 
y  luego se da lectura A una comunicación del 
alcalde presidente, relativa A expropiaciones.

La lectura de esta comunicación, ha sido se- 
gnida con bastante atención por los concejales 
y  por el público.

Es muy extensa, y  puede decirse que el se­
ñor Mellado ha escrito una memoria de los 
acuerdos más importantes respecto á expro­
piaciones, aparte de dar áconocer otros datos, 
como ei de que el déficit en el presupuesto del 
anterior mes asciende á la suma de seiscientas 
mil y  pico da pesetas.

Recnerda el Sr. Mellado en su comnnieación, 
su propósito decidido desde que tomó posesión 
do la alcaldía, de proceder con toda sinceri­
dad, sin regatear A los concejales y  A la opi­
nión pública el menor detalle de la historia da 
los asuntos municipales, de que debe conocer 
en el ejercicio de su cargo.

Par» justificar este propósito, reseña coa 
detenimiento cuanto de más importante se ba 
hecho en expropiaciones, dando á conocer de­
talles, cuya lectura ba causado bastante im­
presión.

Después de esto y  como conclusión, p ídese 
nombre una comisión de concejales encargada 
de que ss fijo de una manera terminante y  pre­
cisa ia norma de conducta que ha seguirse 
respecto al orden de pagos, como asimismo y  
teniendo en cuenta lo redncido que es la cifra 
consignada para expropiaciones, convenir por 
acuerdo de la corporación, on la forma y  modo 
como han de hacerse en lo sucesivo.

El Sr. Bayo elogia mucho la comunicación 
dei alcalde reconociendo qne ea uu trabajo do 
importancia que revela además la sinceridad y  
nobleza con que el Sr. Mellado procede.

El Sr. Laá fija el verdadero sentido de la 
proposición diciendo que más que nsda lo que 
el Sr. Mellado pide es una salvaguardia y  una 
garantía para proceder de acuerdo con los 
concejales eu ol orden riguroso de los pagos.

El señor conde de Toreno diee qno la comu­
nicación leída justifica el fundamento con que 
en laa Cortes, ea la prensa y  en todas partes 
hau censurado ciertos actcs municipales.

Dice también que ahora más que nunca es 
necesario secundar los buenos deseos del señor 
Mellado, y  proeedf r con una energía que eirv» 
de contrapeso al efecto que en la opinión han 
de producir laa revelaciones importantes he­
chas por et alca de.

Volvió después á hablar el Sr. Laá y  otros 
señores concejales; se aprueban varios dictá­
menes y se levantó la sesión á las seis y  m e­
dia.

ECOS DE TODAS PARTES
Ya se ha puesto á la venta, editada por la 

Administración lírico dramáftca, ia bonita c o ­
medla de D. Antonio Sánchez Pérez, E l p ri­
mer choque recientemente estreuada, con ex­
traordinario aplauso en el elegante teatro de 
la calle del Principe.

El señor Sánchez Pérez dedica su última 
pioáucelón A los periodistas de Madrid, sus 
compañeros.

La obra se vende en la casa editorial, Ceda­
ceros, 4, segundo y  en las principales librerlas-

A y a n t a m ie n t n .
La sesión qne ayer tarde celebré esta corpo­

ración, fué muy importante.
Dió principio A las tres, b a jó la  presidencia 

del Sr. Mellado. Se aprobó el acta de la ante­
rior, y  acto seguido toman posesión los nuevos 
concejales señores conde de Peña Ramiro y  Pé­
rez de Mier.

Se hace el sorteo de los siete vocales de la 
Junta de asociados que, con arreglo A la ley, 
deben au.erizar el censo electoral.

Queda enterada la corporación do las excu­
sas presentadas por el Sr. Rosell para ser con­
cejal, y  por el Sr. Fernándezde laa Cuevas para 
asistir A las sesiones.

Se concede próroga de la Ucencia qne disfru­
ta et concejal Sr. Arredondo.

Fondado en qne sns ocupaciones urgentes 
reclaman mayor tiempo del que dispone, el se­
ñor Avalos presenta la dimisión del cargo de 
individuo de la comisión de presnpaestos.

E! conde de Toreno ruega al Sr. Avalos reti­
re su dimisión, y  de insistir en eils, pide que el 
Ayuntamiento no se la admita.

Dice el señor conde de Toreno que es preciso 
mantenerse en lus pnestos que el deber ha se­
ñalado A cada uno de los nuevos concejales y 
persevera" en los propósitos de hacer buena ad 
ministraciun y  corregir abusos enérgica y  re­
sueltamente.

Si todos—añade—seguimos idéntico procedi­
miento fuera dol municipio, la opinión dirá 
que esta es una casa perdida qne es preciso 
cerrar y  pegarla fuego después.

Insiste en su dimisión el Sr. Avalós, y el 
conde de Toreno vuelve A rogar que la retire,

C d s o  d e  h o n r a d e z  y  g e n e r o u ld a d
La guardia civil que compone el puesto de 

Candelada (Avila) se propuso jugar A la lote­
ría que se habla do verificar en Madrid el d i»  
10 de Octubre último, acordando interesarse 
. eu quince reales cada uno. El guardia segundo 
de dicho puesto Francisco Morante Martin m a­
nifestó al cabo segando je fe  del puesto Miguel 
Seva Ponce, eocarpado de ronnir el díneiO 
para comprar los décimos que no tenia más 
que tres reales porque las atenclonps de su D a ­
meros» familia no le consentían disponer da 
los quince reales qne le correspondian pagar. 
Entonces el cabo le tomó loa tres reales y  nad» 
más Id dijo al guarrdia en cuestión.

Sale la iotena, le toca el premio mayor, y  el 
cabo Leíva ha entregado al guardia Morante
30.000 reales como si hubiera jugado quince, 
manifestándole que sin saberlo nadie babi» 
puesto por él los doce reales qne Is faltaban.

Digno de alabanza es este acto del cabo L e iv » 
que A él y  al cuerpo A que pertenece honra se- 
bremanera.

Dicen de Jaén que han sido muerto Andrés 
Jimeno y Barbero y herido en la cara y  cabeza 
José Maria Nieto, A consecuencia de la explo­
sión de una caldera de vapor el dia doayer en 
la mina denominada San Vicente.

En la madrugada de anteayer se ha decla­
rado en Sevilla un Incendio en ana fábrica ds 
corchos propiedad de D. Francisco Payana, 
situada en la calle de IsPórla núm. 155 siendo 
pasto de las llamas todo* los enseres de la fá ­
brica. El fuego quedó sofocado á las dos horas 
sin qoe hubiese desgracias personales.

El día 31 de Diciembre próximo terminará el 
plazo para utilizar los antiguos sellos de co ­
rreos y  telégrafos. Los Bancos, Sociedades, 
Compañías, empresas periodísticas y  partica- 
iares que conserven sellos, tendrán que utili­
zarlos en el franqueo ó en el servicio telegrá­
fico en los dos meses que restan del año.

El viernes salió de Génova para Barcelon» 
el principe Federico Augusto de Sajonia, sien­
do probable qne venga A Madrid A visitar á 
8 . M. la Reina.

El martes 5 del actual se inaugurarán las 
conferencias del Gírenlo de la Unión Mercantil 
con nna que estará A cargo del Sr. AzcArate.

Coa objeto do que estas conferencias revis­
tan la mayor importancia, ia junta directiva 
del Circulo tiene el propósito de invitar A las 
personalidades más salientes de las ciencias, 
la política, ia literatnra y la administración, 
para que den conferencias en dicha sociedad 
sobre loa tomas que tengan por convenient® 
y  sirvan para ilustrar A las clases que repre­
senta el Circulo.

El nombre de S. M. la Reina y de sus augus­
tos hijos, se depositaron ayer en El Escorial^

Ayuntamiento de Madrid



El E co  Nacional

eo el sepulcro del Rey D . Alfonso X II, cuatro l 
preciosas coronas de nardos y  rosas de té. *

A  las 4 de la madrugada de ayer, se produjo 
noA riña en (a calle de Méndez Alvaro entre 
Teófilo Pórtela é Isidoro Sauz, resultando con 
dos graves heridas en el costado derecho el úi 
titno.

£ 1  agresor fué detenido,

Dos sacerdotes chilenos han comunicado ai 
«óosu l general de su pala en España que del 
hotel de Roma, donde se hospedaban, les han 
suscraido TóO y  100 pesetas en billetes españo­
les, que respectivamente llevaban en sus «a r ­
teras.

£ t autor del robo respetó algunos billetes 
del Banco de Chile que tenían juncos con los 
robados, sin duda por creer que no la habían 
d e  servir más que para comprometerlo.

B e so la c io n e s  de G a e rra
Carabineros.—Destinos.—A  la comandancia 

d o  Asturias, e! carabinero de la de Santander 
A le jo  Consejo Alonso.

A  la de Cádiz, ei ídem de la de Algeciras, 
D ionisio Rodrignez.

A la de Zamora, el Idem de nuovo ingreso, 
Miguel TorresRuiz.

U n a  a ctriz  c o n tra  n n  lord.
£ 1  lunes de !a pasada semana vióae en un tri. 

f>uaal civil de Loudres, un pleito que ha llama­
d o  ia atención de ia sociedad aristocrática de 
aquella capital.

Lord Daugan, perteneciente á una rica y  li- 
najada familia, habla sido demandado por mias 
Fhyliis, Braughton, actriz del Prince ot Walea 
ITkeattr.

L a actriz acusaba al lord deno haberle cum­
plido la promesa de matrimonio que le habla 
empeñado y  reclamaba una indemnización de 
perjuicios.

El fallo del tribunal le ha sido favorable.
El lunes último, según hemos dicho, tuvo la­

g a r  la vista del pleito, y  la sentencia pronun­
ciada el mismo día condenó á lord Dangan á 
pagar á su ex-novia una indemnización de 
62.500 pesetas.

C onsejo d e  m in istro s.
El Consejo que se suspendió el jueves, por 

tener que asistir el gobierno á lo s  funerales 
d e l rey de Portugal, se celebró ayer mañana 
e a  Palacio, bajo la presidencia de S. M. la 
Beína.

Como es costumbre, hizo el resumen de po­
lítica  exterior é interior el presidente del Con­
se jo , dando á B. M. entre otros asuntos, exten­
sa  cuenta de lo quo hasta ahora arrojan tos de­
bates parlamentarios, y  de los propósitos que 
e i  gobierna abriga de acelerarla marchado 
los presupuestos presentados á las Cortes.

S. M. firmó después seis decretos de Gober­
nación, convocando á elecciones parciales en 
dos distritos vacantes de Berga, Tafalla, A lta­
rás, Torrente, Guadix, L a lin j Ponce.

También se firmó la concesión de una enco­
mienda de Isabel la Católica á favor del ayu­
dante del duque de Edimburgo, Mr. León Ra- 
dezaky, y  47 deeratos de personal de Ultra­
mar, entre ios cuales se cuentan los relativos 
A la organización de la Junta consultiva co­
lonial.

Terminado el Consejo con S- M. ia Reina, 
los ministros estuvieron breve rato en la secre­
taria del Estado examinando un magnífico al- 
fange construido eu Toledo, regato de S. M. la 
fielna al sultán de Marruecos, y  sobre cuya 
primorosa empuñadura lleva una inscripción 
e a  caractéres árabes, que dice: <cUa la gáliba 
ila  Allak,t que equivale á esta frase castellana: 
.sólo Dios ea vencedor.

Este regalo lo llevará probablemente el se­
ñor Cervera, agregado militar de nuestra le­
gación  en Tánger, que actnalmente se encuen­
tra  en Madrid.

No pudieron los ministros celebrar el acus- 
'tumbrado Consejlllo, por tener que acudir ios 
Sres, Sagasta y  marqués de la Vega de Ar- 
m ijo á despedir al duque de Edimburgo.

En ei sud expróas de Francia salió ayer tarde 
con  dirección á París el duque de Edimburgo, 
alendo despedido en la estación poret presideu- 
4e del Consejo y  el ministro de Estado.

Con motivo de haber sido detenidas eu algu- 
na« aduanas francesas varias partidas de vino 
«spañol por creerse de procedencia italiana, el
f obernador de Vaiancis remitió al ministro de 

scado un despacho te'egráfico, á fin de que 
por medio de nuestro embajador eu Paris se 
hicieran cuantas gestiones fueran necesarias 
«o n  aquel gobierno para obtener cuanto antes 
una pronta y  favorable resolución.

Como contestación á este telegrama, se ba 
recibido en Valencia el siguiente despacho del 
ministerio de Estado:

«Recibido el telegrama de V. E. Me cabe la 
aatisfacciÓ D  de co m u n ica r le  que be dado las íns- 
Xcucciones al embajador de S. M. en Paris que 
solicite la devolución de las partidas de vino 
detenidas en las aduanas de Bercy, Marsella y  
C ette.»

E x p o sic ió n  en  lln esca -
Aquella capital aragonesa celebrará del 25 

da  Noviembre al 10 de Diciembre próximo una 
Exposición agrícola, industrial y  pecuaria de 

,cuanto se produce en la misma provincia.
Constará de tres secciones, agricultura, in­

dustria y  ganaderl.a.
Las instalaciones serán gratuitas, siendo pre­

miados con diplomas los agricultores y  coa 
metálico los operarios que presenten máqui­
nas agrícolas, aun cuando sean do construs- 

'c ió n  excrangora, y hagan esperimentos eu 
campos indicados al efecto.

De igual modo se otorgarán premios de cons­
tancia, laboriosidad y  buena conducta á los 
operarios que mejores condiciones reúnan de

ias indicadas en el correspondiente programa.
Mientras dure la Exposición se darán confe­

rencias acerca de pantos de interés para la 
agricultura.

£ 1  «T em era rio .»
El nuevo cañonero, tipo Tallerie, bocado el 

lunes .qn el arsenal de Cartajena, tiene 58 m e­
tros de eslora, siete de manga y  3‘83 de 
puntal.

Desplaza 571 toneladas, y  tendrá dos má­
quinas gemelas, de triple expansión, con fuer­
za de 1.500 caballos, que darán al buque nna 
velocidad probable mayor de 17 millas.

Estará artillado con dos cañones Hontoria 
dé Í2  céútimetrns; cuatro de tiro rápido siste­
ma Hockiss de 57 milímetros, y  una ametcallá- 
dora,

Además llevará dos tubos lanza torpedos.
El aparejo será de pailebot.
Botado el agua al cañorero Temerario, no 

queda más buque en coustrucción en aquel 
arsenal que el crucero Lepanto.

U n a  fra se  desgraciada.
Ante la actitud un tanto altiva de Alejan­

dro III respecto de su primo el emperador de 
Alemania, no deja de ser interesante el averi­
guar ios orígenes del cambio en las relaciones 
de tas cortes de San Retesburgo y  Berlín, rela­
ciones conocidas por su antigua cordialidad, 
más bien debida á afecciones de familia que á 
la armonía de los intereses nacionales.

Esas relaciones que hoy sou estrictamente 
correctas, ya eran muy tirantes en ios últimos 
años del reinado de Alejandro II, á cansa de 
una opinión del principe de Bismarck acerca 
de este soberano, que jamás pudo olvidarla.

Era eu 1379, cuando la entrevista de los dos 
soberanos en Alexandrowo, poco después del 
Congreso de Berlín.

El anciano principe Oortchacoff, humillado 
por BU derrota, se decidió á minar los derechos 
de vasallaje que Guillermo I  habla acabado 
por ejercer sobre su sobrino.

Eu varias circunstaucias se había esforzado 
para probar que después de todo, la amistad de 
Prusia costó á Rusia más de lo que habia pro­
ducido.

Como Bismarck no so atrevió á abordar la 
cuestión directamente con Alejandro II, le en­
vió A su augusto amo para urcvenirle que si 
Gorchaeoff seguía en el poder, la autigua 
amistad de los dos países acabarla forzosamen­
te por desmoronarse.

La misión no era c ó m o d a  ni agradable, y  el 
e m p e r a d o r  Guillermo tuvo que emplear para 
realizarla todos los recursos que le sugería su 
antigua experiencia det carácter sombrío de 
Alejandro- Éste o y ó  hasta lo último, y  acabó 
por decirle quo participaba en algún m o d o  de 
su o p iu iÓ D , pero que tos grandes servicios del 
canciller ruso á su pais hadan imposible su 
alejamiento del Gobierno.

—Decid á Bismarck—añadió—que ya no es­
tará iutrauquilo, pues desde hoy mismo yo 
seré mi ministro de Negocios extranjeros.

Ei emperador Guillerm o, regocijado con 
aquella respuesta, se fué á ver á Bismarck y 
ae mostró ante él muy ufano por lo que habla 
hecho.

—Elso es una gran desgracia para nosotros, 
señor—argüyó el canciller.

—¿Por qué?
—¡Pero si nadie mejor que V. M. sabe qué 

poco afortunado ha sido siempre el emperador 
Alejandro para elegir sus ministrob!

Esta frase fué conocida de Alejandro II, que 
no la olvidó ¡amás.

Desde aquella época data el cambio déla po­
lítica rusa en sentido favorable á un acuerdo 
con Francia.

Ayer mañana, á las siete y  veinticinco minu­
tos, llegó á la Coruña el vapor-correo Alfonso 
X II, sin novedad á bordo.

De Puerto-Rico salló el jueves el Reina Cris- 
tina, y  de Port-Said, ayer, e lis ia  deMindanao.

De Las Palmas ha salido hoy parala Haba­
na el vapor-correo Antonio López.

Desde el próximo año económico los Ayun­
tamientos de las capitales de partido formarán 
los repartimlentes de la contribución territo­
rial, las matrículas de la contribución indus­
trial y  loa padrones de cédulas personales.

E C O S  T E A T R A L E S
B E A U

Si expléndida y  magnifica estaba la sala del 
reglo coliseo en la noche del jueves, fiesta de 
la iaauguraciÓD de la temporada Urica, no lo 
estaba msoo.s anoche, segunda función de 
abono correspondiente al turno segando en 
que tlenan puesto las mujeres más hermosas 
de Madrid, y  eu conjunto uua sociedad selec­
tísima.

La ópera que se representó fué Meflstófele, 
deBoito, más apropósito y  ocasionada á pro­
ducir ontusiasmoB por ser muy conocida de 
D u e .s t r o  público y  uua de sus más predilectas. 
Asi, pues, el espectáculo resu.tó más anima­
do y  más agradable por todos conceptos.

Después de tres años de lamentable auseucia 
se presentaba la Sra. Kupfer, tan festejada y 
tau aplaudida eu varias temporadas anterio­
res por los dilettantas é iuteligentes del teatro 
Real y tan pronto como el público la vió eu 
escena, esta 16 uu aplauso atronador como sa­
ludo de cortesía y  de oarlño á la ínsigoe ar­
tista que tan gratos recuerdos habla dejado 
entre nosotros.

So habla dicho y  propalado que la Kupfer 
habla decaído en faculiades y  que los públicos 
de Roma y de Milán uo hablan estada al uni­
sono en sus fallos y juicios críticos con el de 
Madrid, respecto á los méritos de esta eminen­
te artista. Lo primero es absolutamente falso, 
y  en cuanto á lo Síguudo, no queremos culpar 
á aquellos respetabilísimos é Incellgeates pú ­
blicos de injustos ni de incapaces, y  creemos 
firmemente qne la intriga de mala ley y  las 
envidias hayan suplantado la representación 
de la verdadera opinión.

Sea de ello lo que fuere, es lo cierto que la

I Mila Kupfer vuelve 4  nosotros y  á nuestra re- I 
g la  escena, digna de esta, muy digna; tan be- ' 
lia y  tan hermosa como cuando en mal hora  ̂
nos abandonó; tau elegante, tan distinguida, > 
tan sublime actriz tau eminente cantante y  ' 
con ese caehet de gentileza artística que la ea- '■ 
raeterizó siempre y  que á tauta elevación la | 
eolosa sobre otras tiples dramáticas que uo pu- ¡ 
dieron mistificar por más tiempo el arte y  ; 
cayeron desplomadas eu nuestra escena para ¡ 
no volver jamás á ella. i

La función de anoche fué para la Krnpfer 
un triunfo colosal, completo, glorioso y  una 
ovación continuada. La repetición del cuarteto 
del jardín en el acto segando fué pedida y  so- 
liclcada con insisiente y  atronador aplauso es- 
clusivamente por ella y  por Gayarre siendo 
premiados ambos con cinco llamadas al pros­
cenio. En la cavatina de la prisión, en el acto 
tercero, fanatizó al público la egregia diva de 
uu modo inusitado y  conmovedor. Fué una 
explosión de entusiasmo. Verdad es que no es 
es posible dar más colorido, más espresión, 
más sentimiento y  más delicadeza al bellísimo 
canto de la desventurada Margarita. Completa 
este cuadro el disetto final tenieudo que pre­
sentarse en la escena la Sra. Kupfer con Ga­
yarte tres veces & recibir los homenajes de 
aquel público dominado por laa emociones que 
se habla producido la cantante y  la sublime 
actriz. Eu el cuarto acto óautó muy correcta­
mente con la señora Boriani el dúo de la Sere­
nata; pero laa voces ¡Elena! ¡Elena! ¡Elena! no 
produjeron el efecto de otras veces y  n» se re ­
pitió esta pieza como se ha repetido siempre 
pasando sin una soia palmada.

Los aplausos estaban reservados en este a c ­
to al recitado del tenor que precede al dúo y 
concertante final en que volvieron á producirse 
grandes mauifestacioues de entusiasmo siendo 
llamados al proscenio la Kupfer y  Gayarre 
otras tres veces.

De Gayarre ya queda dicho en las lineas 
precedentes cnanto de notable ocurrió en los 
cuatro actos de la ópera. Su momento no habla 
llegado aún. Se le esperaba en la romanza del 
epilogo, que eu efecto, fue cantada por Ga­
yarre de una manera ideal, produciendo 
en el público nn verdadero delirio. Entre 
una tempestad de aplausos tuvo que repe 
tlrla y  se rep itióla  atronadora tormenta y o l  
griterío y  los requiebros. ¡Olé, ya! ¡Viva tú 
madre! ¡Ño hay quien cante como tú! ¡No te 
vayas nunca! y otras aclamacioues por el esti­
lo que pueden pasar y  pasan por lo que tienen 
da patrióticas, pero que uo sen adecuada-, ni 
al loca!, ni á la sociedad que lo ocupa ni á los 
respetos artísticos da que es merecedor el gran 
tenor.

Da la soñora Boriaui (Amelia) que debutaba 
anoche con ios papeles de Marca y  Pantalys. 
poco podemos decir, porqueesta parte musical 
es de escaso lucimiento. La señora Borlan! tie ­
ne una hermosa figura y  con el traje griego 
estaba bslilsima y arrogante. Posee una sim­
pática voz de contralto con timbre voluminoso 
en las notas graves; canta bien y contribuyó á 
la buena ejecución del cuarteto del seguudo 
acto acompañando dignameaie á laK npfer en 
ei dúo serenata del cuarto. Eu otro lugar en 
contrarán nuestros lectores unas breves uotas 
biográficas de esta recomendable artista acep. 
tada y  muy aplaudida como prima donua me­
zo-soprano eu los principales teatros de Italia 
y  de América.

También debutó anoche cou la parte de Me- 
fistófele, el bajo slguor R os;! que estaba bas­
tante emocionado. Esperamos eir á este artis 
ta en otra ópera para poderle Juzgar coa im­
parcial y  maduro criterio.

Los coros y  la orquesta estupendameate ad 
mirabies en toda la ópera teniendo querepe 
cirse entre atrosadores aplausos á Mauclnelli 
[b. Saimodia detprológo desde la salve hasta 
el crecendo final.

áMSLIA. BOBiáKI
La contralto Amelia Boriani, qne debutó 

anoche, nació en Bologna el año 1865. Cuenta 
24 años, tiene arrogantísima figura, es de es­
tatura elevada y de bella fisonomía. Posee 
una hermosa voz de timbre sonoro y  volumi­
noso, tanto eu las notas graves como en las 
del registro agudo y  central. Sólo hace tres 
años y medio que ae dedicó al teatro y  ha p i­
sado ya con éxito creciente las principales es­
cenas de los de Icaiis como son San Cario de 
Nápoles, Costansi de Roma, Scala de Milán, 
Argentina de Roma, Pérgola  de Florencia, y 
el Comunale de Bologna.

En si Teatro Constanzi de Roma obtnvo usa 
iñconferma y  en el de U Scala de Milán tres 
rlconferm e con obligación la ultima vez do can­
tar U parte de OUruda de ia ópera Lohengrin.

También ha sido contratada va ias veces 
paca los teatros de la América del tu r  habien­
do cantado con aplausos en los de Buenos A i­
res y Montevideo.

Esta noche se cantará la ópera da Verd- 
Aida por las eeñoraa Arkel y  Btahl y  los seño­
res Navarrioi y  Waurei, debutando los seño­
res Guilardini (tenor) y  el célebre barítono 
Jig. Eugenio Dufricbe.

EU G B K IO  D C F B iC U B  

Nació Eugenio Dufricho euP arisy  fuéalumi 
DO del Couservatorio. Debutó en el teatro de 
Is Opera comique de cuya compañía couiinnó 
formando parte durante cinco años dedicándo­
se después á la carrera de la ópera Itallaua 
para la dual poesía grandes facultades.

£ 1  primer teatro donde cantó en italiano fué 
en el Real de Madrid el añ'i 1812, con general 
aceptación y aplauso, dando eutoucea muestra 
de escalar el alto puesto artístico que hoy ocu­
pa. Después fué eouiratado y  cantó en los tea­
tros Apollo y  Costanzi de Roma, coa éxito sa­
tisfactorio. Debutó luego en Milán con ia par 
te de Barnaba en la ópera Giocconda, siendo 
muv aplaudido. Fué después al teatro Regio 
di Tortno j  de allí pasó á los de San Petera- 
burgo, Moscón,-bau Carlos de Lisboa, Buenos 
Aires, Río Janeiro, para ir últimamente al 
Imperial Viena, donde ha estado contratado 
la anterior temporada.

Sus óperas favoritas son Otello da Verdí que 
ba cantado en Turiu con gran succés, Gioc­
conda, Affricana, Guglielmo Tell, Amleto, Fa­
vorita, Aida, Tanuhausser y  Uigolelto.

D O N  J U A N  T B N O B IO
Es la época del popular drama de Zorrilla, y  

todos los teatros salvas rarlsísimas excepcio­
nes. han cesado un punto en sus acostumbra­
das funciones, para dar ocaslóuá que el galán 
joven  se entregue á ios romanticismos y  con­
quistas del afortunado Dou Juan; la dama se 
enloquece ante los galanteos que se la tribn- 
tan personificando á doña Inés, y  el gracias®, 
de ¡a compañía sa goza eu imitar al socarrón 
y  medroso Ciutti.

Aufeayer y  ayer todo fué Tenorios,
Eu los teatros Español, Zarzuela, Albambra, 

circo de Price, Maravillas, Novedades, Apolo, 
Príncipe Alfonso y  Madrid, pudieron lo i ma­
drileños entregarse á la contemplación de su 
predilecto drama; pero forzoso es reconocer 
que sólo un Don Juan Tenorio resulta artísti­
co y  digno de aplauso: el da nuestro teatró 
clásico; los demás son Tenorios fiamencos, que 
casi debieran sor suprimidos gubernativamen­
te, porque son ni más ni menos que escarnio 
del arte.

Nuestros actores, ó los que sa adoruau con 
este nombre, bao tomado ya el drama de Zorri­
lla como cosa de todos, y no hay racionista ni 
comparsa de último orden que no se determi­
ne, asegurándose un éxito extraordinario, 4 
acometer la interpretación de Don Juan Te­
norio.

Laa actrices no hay para qué dacir'qne todas 
se consideran con talento más que snficienta
Sara ser una doña Inés de primer orden, dán- 

oie más idealidad y  belleza que supo darle el 
poeta en su composición.
¿De esto resulta que lo que ven lo« madrile­

ños en estos dias (los quo hayan ido á otro tea­
tro que no sea el Español), es una parodia ri­
dicula y  grosera dei drama; y e n  algunos tal 
vez haya sido algo peor que uua paroUia.

Ni la presentación de la escena, niel vestua­
rio, ni nada de lo que en los teatros de Madrid 
sirve para la representación de Don Juan Te­
norio, es adecuado y  propio de la obra; y  s« 
comprende que esto sea así, porque tas empre­
sas, si anuncian este drama y  si obligan á sus 
actores á interpretarlo en esibs días, es por­
que ven que el público lo desea, y  que lo acep­
ta de cualquier manera con tal que en los car­
teles se la diga con letras muy grandes y  muy 
negras DON JUAN TENORIO, y  ni en el guar­
da ropa hay trajes apropósito, ni las decora­
ciones sirven para el caso, ni nada en fli.

¡Y  luego los actores! ¡Qué actores, Dios mlol
don por regla general Tenorios flamencos, 

muy estirados, que se muevea á compás, re - 
Bultaudo de sus estudiados ademanes eisttmuná 
del ridiculo.

En uu teatro es el Tenorio uu viejo machu­
cho, que no puede disimular las arrugas de la 
cara; en Otro la dama Inés es la actriz de canté 
que todas tas noches exibe las pantorrillas y  
las piernas e;i esas funciones al fresco  que sa 
a tilan en los teatros por horas; eu otro sale u a  
Mejia que nunca hizo otra cosa que servir de 
criado mudo en las comedías, eu fin, hay cade 
esperpento de Tenores capaces de matar con 
su sola presentación, no ya tantos como mató 
D. Juan, sino todos los expectadores que ten­
gan la desdicha de verle y oírle.

Novedades, Circo de Price, Albambra, etcé­
tera etc. no DOS dejaráu por embusteros en es­
to que decimo8¡

Hemos teuido la paciencia de asistir á todos 
estos teatros para ver Don Juan Tenorio, y si 
fuéramos á consignar las tonterías y  ios mama­
rrachos que hemos piesenciado no terminaría­
mos nunca. Lo decimos siu que nos quede otra: 
somos unos heroes cuando no hemos sucumbi­
do en nuestra escursíóu por esos templos det 
arte.

Es hora dé que los artistas se convenzan de 
que hace (alta mucho talento para interpretar 
bien el drama de Zorrilla, que se necesUa co­
nocer el arte muchísimo para sahr adelante en 
esa empresa, para lo cua no basta haber pisa­
do las tablas, ni haberse cantado un tango in­
decente, no haber hecho unas cuantas piruetas 
de clownsea  los tea trillos de real y  medio. Haca 
falca para esta obra una compañía como la del 
teatro Español, ea la que bay actrices como 
Luisa Calderón y  actor como Ricardo Calvo, 
Perrlu, Donato Jiménez, Mariano Fernández y  
otros; por eso el único Tenorio artístico ha sido 
el clasico coliseo.

Los artistas de tos demás teatros pueden es­
tar más que satisfechos: ellos han conseguido 
más que los rivales que tuvo en vida Don Juan  
Tenorio lo han muerto, y  de verdad.

Eso si la mu 'rte ha sido ignominiosa.
Como que lo han ejecutado.

E spectácaloB  p ara  hoy.
REAL.—A laa 8.—F . 3.® do abono.—T . 3.®—  

Aída.
ESPAÑOL.—5® funclóa de abono.—T. 2.®— 

im par—A las 8 li2 Don Juan Tenorio.
A las 4 1|2.—Don Juan Tenorio.
COMEDIA.—A las 8 li2 .—2.® ser i" .—Turno

2 .®—Militares y  paisano*’ . —Sin embargo.
A la» 4 —Militares y  paisanos.
LAKA.—A las 8 l{á .—3.® Sirie T . L® par.—  

La escandalosa.—Juicio ds faltas.—Vivir par» 
ver,—Entre paricutes.

A !a s4 1 i2 . Juicio de fa ltas.—La escanda- 
jo ,a .—Laa visitas.—Los martes de las de Go« 
meb.

ESLAVA.—A  las 8 1|2.—Las hijas del .Zebe» 
deo.—Segundo acto.—¡Olé, Sevilla! —Los tras­
nochadores.

A las 4 1 2. —Las hijas del Zabadeo.-(Segun- 
doa iC o.)— Los trasnochadores.

APOLO —No hay función.
ZARZUELA.—A las 8 1;2.—A caiiase tocan, 6 

lamisa á grande orquesta. -L o s  domiugueroB. 
—El fuego de San Telmo.—Da Madrid á Paris.

A ias 4 1[2 —Lo pasado... pasado.—De Madrid 
á Paria.—A casarse tocan.

NOVEDADE.S.—No hay función.
JARDIN DEL BUEN RETIRO.—A las 3 de U  

tarde.—Tercera y última asceasión del capitán 
M. Díaz.

PLA Z4 DE TOROS.—A las 3 .—Corrida de 
novillos. Se lidiaráu seis de D. Juan Vázquas 
(antes de Núñez de Prado), por Pepe'.a y La- 
gactijlllo.

Imp. de La Pubuioiuau, Valcuzuela, o .

Ayuntamiento de Madrid
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EN EOS ALMACENES PE

u .A ISLA DE CUBA
A  T » T C  F f c T T J R  A

DE LA ESTACION DE INVIERNO

m I L O i S  i  f f i i S
B a j o s ,  e n  t r e s a e l o s  y  p r i n c i p a  l e s

fldBlera 18, esquina íi la calle de la Aduana
Ü N Í C O  E S T A B L E C I »  E N T O  M O N T A D O  A L  E S T I L O  D E  P A R I S

Nunca ae han conocido, ni Jamás volverán á conocerse, generoa de tantitimo gusto y  á 
precloa tan haratoa como ae venden eu estoa inmenaoB Almacenes, que causan la (admira­
ción de todo el mundo que loa visita, porque parecen una Exposición Universa!.

En vestidos hechos, manteletas, risitas, abrigos largos, sombreros y  loda clase de confec- 
cienes; pasarán dt seis mil los me délos que tenemos en existencia, y  con sepuridad no ems \ 
te otra casa mejor surtida de abrigos tan nuevos y  elegantes ccmo lo» recibidos de Parts y  I 
Londres, que llamarán la atenciÓT, p o r  su «o fed a o  y  riqueza, j

REMESAS A  TODOS LOS PUEBLOS DE ESPAÑAi,
F ídan ae nineatras y  catálogos a l p rop ietario , M. E d u ardo  G a rcía  lin o z a l. I

IP O E  8

P O R  7

tis.

P O R  16

vas doble ancho.

P O R  25 PES 
un elegante 
largo, visita ó 
gote, de tos E 
Unidos, que a 
Canto como lo 
en pieles.

P O R  20

novedad.

PO R  20 PESE 
nna bonita fald. 
cha, de vestir, con ele 
gantes cogidos plega 
doB á la inglesa y

P O R  15 PESE 
uu traje de cacfa 

con 10  \ 
ancho y  pura

I negro, 
doble 

I la n a .

OR
U u  
lana

10
magniflco chai t 
8 dnice inglesa

I puntas,

S P O R  3 P E S E T A S  
e una falda para barros 
- de paño, con volante.

POR 2 P E S E T A S  
un juego de visillos, 
tela superior blanca, 
lisa ó con cenefa de 
color.• P O R  6 P E S E T A S  

una chaqueta Jersey, 
b de punto inglés fino y 
°  de abrigo, con pelo al 
■ revés.

PO R  5 P E S E T A S  
media docena toallas 
grandes, con iniciales 
bordadas en colores.

S P O R  75 P E SE T A S 
e un pardrsú para bom- 
g bre, traídos de Lon- 
1 dres, corto elegante y 

de paño superior, con 
adornos de pieles na 
turales.

PO R  15 P E S E T A S  
un juego cortinasyute 
con cenefas y  flecos, 
clase muy doble.

POR 10 PE SE TA S 
unabuenamantablan 
ca de lana, superior, 
con bonitas cenefas, 
para cama.0 PO R  15 P E S E T A S  

' un traje para hombre, 
5 de vicnfiainglesa, cor- 
° te elegante y  distin- 
s guido.

POR 25 PESETAS 
un abrigo forma visi­
ta de rico paño egre- 
dón, de gran abrigo 
y  muy elegante.e P O R  8 D U R O S  

un traje para hombre 
( d6vicuñainglesa.bieD 
' hecho y  cou buenos 

forros de lana.

PO R  40 P E SE T A S 
un precioso traje en 
caja, medio hecho, con 
ricos bordados de se­
da y  un bonito figurín 
iluminado., P O R  6 P E S E T A S  

 ̂un juego de cortinones 
‘  para salas y  gabinn- 
'  tes de dibujos elegan­

tes: tienen 7 varas de 
’  largo.

PO R  9 P E S E T A S  
uu corte de bata para 
casa, de ricas franelas 
con bonitos d ib u jo s  
escoceses.P O R  10 P E S E T A S  

i una capa cachemir 
blanca, ricamente bor­
dada, para niños re­
cien nacidos.

P O R  30 P E S E T A S  
un abrigo redingote, 
largo, de telas ingle­
sas. 1

PO R  3 P E S E T A S  
nn precioso faldón de 
bautizos para reeien 
nacidos, de batista y 
buenos bordados, de 
mucha vista

PO R  50 P E S E T A S  1 
un corte devestídode .. 
gró negro, Paris, pu­
ra seda, de toda con- t 
fianza; damo&20 varas ' 
para el v e s t id o .^ ^

I P O R  40 P E S E T A S  
uua capa de peño su­
perior, con ricoB em­
bozos de terciopelo, t

P O R  4 P E S E T A S  
un rico chaleco de Ba-J 
yona, clase auperior, I 
para hombrea y  seño- [ 
cas.

POR 7 PESETAS 
media docena de cal-| 
cetines de lana ingle­
sa, clase superior, pa-J 
ra hombre ■•-***"'

POR G PESETAS 
uu traje interior del 
pura lana ioglesa con­
tra dolores reuma y| 
enfriamientos.

P O R  3 P E S E T A S  
un traje de punto pa-| 
ra interior, de grande]

P O R  8 P E SE TA S 
m traje de punto á la 
narinera, para niño.
PÜK 6 P E S E T A S  

la blanca de I 
I abrigo, con

POR 3 PESETAS 
n tapete de yute co 
onitos flecos y  ce-

POR 3 PESETAS 
na sábana de unaj

3 P E S E T A S ! 
uen corsé-coraza I 
de cadera, con I

alfombras que nosotros vendemos, y  juzguen por los precios que te-
L  urem ia  66 O b s e r v a n  á  p r i m e r a  vista, y  que á pesar de serae n r i m e r a  ciase, cuestan m e n o s ,  ■ r  i

. POR 3'50 PESETAS 
I alfombras de moqueta 

para los piéa de la 
I ma.

POR 4 PESETAS 
I media docena de 
I dias largas, sin 
: tura.

. ca­

rné­
eos-

' POR 5 R8 . (colocado)
I fieltros para a lfo m ­

brar, de preciosos d i­
bujos.

POR 2 PESETAS
alfombra m oqueada 
rizada, do lana, sin 
mezcla de yute, para 
saias y  gabinetes (co­
locada).

POR 3 BS. (colocados) 
cordelilloB y  abacaa 
ingleses, vara de an­
cho.

P O R , 3 P E SE T A S
rica alfombra inglesa, 
de la clase superior, 
dibujos preciosos y  se- 
da(colocada).

POR 6 PESETAS 
loa ricos terciopelos 
de alta lana,imitación 
á la que hace la fábri­
ca de tapices.

POR 6 REALES
una alfombra de vara 
y  media para loa piés | 
de la cama,

POR 1‘50 PESETAS
preciosos yates para | 
cortinas y  sillerías,; 
dibujos especíales, an­
cho doble.

Puede asegurarse qne les personas que compren en estos almacenes serán bien satis- 
fetn is  y  no los oiTídarán nunca.—Loí* precies siempre fijos,

S  ALCALÁ, 5  
1  E N T R E S U E L O

16RAN 8
Se afeita, oorta y(riz 

el pelo.

ALON DB PFLU
Oabiaete reservado 

para tefiir el pelo y  la 
barba.

ALCALA, 5 
E N T R E S U E L O

QUERIA
Se oonfecoiona 

toda oíase de postizos.

-A -Ij O  A  T  .  A  ,  B , E 3r'ffTrLJiI©XJE3I_.C :>
NOTA. En e! m ism o se expende la h ig ién ica  Agua vegetal del Arroyo, de excelen tesi 

•»81. USOOS para devo lver los cabellos blancos á eu prim itivo color, sin m anchar la I 
7 la ropa 7  de fácil aplicación. 1

E L  E C O  N l C I O N t L
D I A R I O  p :o l i t i o o

A n u n cios en la cu arta  plana
Columna de ij6 ................   S  céntimos línea.

 ___  Id. 2|6............................  *7 „
De otras dimensiones á precios convenci®na!es y  los mas económicos 

de cuantos periódicos se publican en esta Corte.
ADMINISTRACION 

Biblioteca 9, bajo, izquierda. Besde U s 5 á U s 7 7  medU de U  tarde

D E L  O O S B IO H E ItO  Y  P R O P I E T A R I O

V A . L E I X T Í I V  G - A . J L , A . r < «

SEIS PBEBIIOS eu cuatro Exposlcionee, por bus vinos de mesa y  aguardientes»
HEDALLA DE PLATA en la Exposición de Barcelona, por el anisado de 

Chinchón, marca F I Y  '4 A B G A  L£>: 1 0  litros, 5 0  pesetas; botella, 3  pesetas.
Vino de mesa de 8 á 11 pesetas los 16 litros; blanco, Idem lá.
Blanco del 79, mejor que Jerez, 2C pesetas ios 16 ticroa; botella, una peseta sin casco. 
Moscatel, de 12 á 15 pesetas ios 16 litros; botella, 0,75 y  una peseta sin casco.

V IN O S G EM E R 0 S C 5  D E  T O D A S  C L A S E S

PAR> LASl TIENDAS DE ULTRAMARINOS PRECIOS CONVENCIONALES
Se vende nn aparato para ¿estilar alcohol yanisar, sistema moderno, ofrece muchas ven­

tajas y  otro aparato completo de refrescos ingleses.

4 - I S A B E L  L A  C A T O L I C A  4-
S E R V I C I O S  D E  L A  C O M P A R l Á  T R A S A T L A N T . 1 Ü >

s
E N  B A R C E l L O N A

LINEA DE LAS ANTILLAS, MEW-YORK Y  VERACRUZ
Combinación á puertos americanos del Atlántico v  puertos 

N . y S. del Pacífico.
Tres salidas mensuales, el 10 y  30 de Cádiz y  el 20 de San­

tander.
LINEA DE COLON,—Ccmblnación para el Pacifico, al N. y  

S. de l'anareá y  servicio á Méjico cor trasbcrdo en Habana.
Un viaje mensual saliendo de Vigo el 25, via Puerto Rico, 

Habana y Santiago de Cuba.
LINEA DE FILIPINAS.—Extensión de Ilio-Illo y  Cebú, y  

cfuibinaclones al Golfo Pérsico, Costa oriental de Africa, 
India, China, Conchlchiua y  Japón.

Trece vis jes anuales saliendo de Barcelona cada 4 viernes, 
á partir del 11 de Enero 1839, y  de Manila cada 4 sábados, á 
partir del 5 de Enero 1889.

LINEAS DE BUENOS AIRES.—Un viaje cada dos meses 
para Montevideo y  Buenos Aires, saliendo de Cádiz á partir 
del 1.® deSeptíembre 1889.

LINEA DL FERNANDO POO,—Con escalas en las Palmas, 
Rio de Oro, Dakar y  Monrovia.

Un viaje cada tres meses, saliendo de Cádiz,
SERVICIOSDE AFRICA.—LÍNEA d b  m a e r t j e c o s .— Un viaje 

mensual de Barcelona á Mogador, con escalasen Málaga, 
Ceuta, Cádiz, Tánger, Larache, Kabat, Casablanca y  Ma- 
zagán.

SE R V IC IO  DE T Á K O E K .—Tres salidas & la S e m a n a :  de Cádiz 
para Tánger los domingos, miércoles y  viernes; y  de Tánger 
para Cádiz loa lunes, jueves y sábados.

Todos estos vapores admiten carga con las condiciones más 
favorablesy pasajeros, á quienes la compañía da alojamiento 
muy cómodo y  trato muy esmerado, como ha acreditado en l  a 
dilatado servicio. Rebajas á familias. Precios convencionales 
)0r camarotes de lujo. Rebajas por pasajes de ida j  vuelta. 
Iay pasjes para Maula á precios especiales para emigrantes, 

de clase artesana 6 jornalera, con facultad de regresar gratis 
dentro de un año si no encuentran trabajo.

AVISO IMPORTANTE.—La Compañía previene á los seño­
res comerciantes, agricnitores é industriales, que recibirá y  
encaminará á los destinos qne los mismos designen las mues- 
t? as y  notas de precios qne con este objeto se le entreguen.

Esta Compañía admite carga y  expide pasajes para todos 
los puertos del mundo servidos por lineas regulares.

Para más Informes: Barcelona, La Compañía Trasatlántica 
y  Sres. Ripol y  Compañía, plaza de Palacio. -Cádiz, D elega­
ción de la Compañía Trasatlánlica.-M adrid: Agencia de la 
Compañía Trafatlántíca, Puerta del Sol, 10.—Santander, Se­
ñores Angel B. Pérez y  C.‘ —Cornña, D. E. Da G u arda .-V igo , 
D. Antonio López de Neira—Cartagena, Sres. Bosch herma­
nos.-V alencia . Sres. Dart v  c  Má'aga, D. Lula Duarte,

M ÜNCIANTES
L A  E M P R E S A  A N U N C I A D O R A  

LOS TIROLESES
se encarga de la inserción d e  
los anuncios, reclamos, noticia» 
y  comunicados en toáoslos pe­
riódicos de ia capital y  provin­
cias con una gran rebaja para 
vuestros intereses.

Pídanse tarifas, qne se remi­
ten A vuelta de correo.

Se cobra por meses presen- 
tándo los comprobantes.

O FICIH AS

Barrionuevo 7 y  9 entresuelos,

M A D R ID

G R A N  E S T A B L E C I M I E N T O
DE

COCHES DE LUJO

de Agii&tJn R iv e ra
Se admiten abonos para toda 

clase de carmg}cs de lujo, en las 
mejores condiciones.

Se alquilan á diario y  por me­
dios días.

Travesia de la Ballesta 3

[(Teléfono 846)

1LF011BRAS

11j L  . l l i

n r
I
j l i l i

Almacén por má7or 7 menor
de toda clase d^alkajas y]piedra¿^preciosas.

2, PRADO, 2

á nuestra numerosa clientela, y  al público en general, 
qne ha sido puesto á la venta un grandioso surtido de 
toda clase de joyas, construidas en estos talleres con 
arreglo á los últimos modelos.

Continnamos, pues, vendiende á precios desconocidos, 
construyendo y  reformando diademas, collares, adere­
zos, aretes, imperdibles, pulseras, etc., siempre 33 por 
100  más barato que laa tiendas donde venden alhajas.^

GASA FIADADA EA I8fi8.
TE LÉ FO N O  ISO

Variedad en terciopelos. Bmae- 
las desde 4 pesetas. Moquetas 
desde 1‘75, eo’ delUlos desde 60 
céntimos y gran surtido en alfoflt- 
britas de todas clases.

Pieles finas y  maquinltas para 
barrer alfombrar.

M. Mas, Carretas 22, (frente d 
la lonja del almidón).

RAMOS
Tapicería, muebles y  colga­

duras. Gran surtido A precios 
económ icos, envió á provin­
cias.—Prado, 4,

ALFOMBRAS
Moquetas, ds 2 pesetas en 

adelante.
Yutea, desde 50 céntimos.
Fieltros, de 1‘25.
Esteras cordoncillo, d e s d e  

1‘25.
Gran surtido en géneros in­

gleses y  del pais. ,
Se colocan esteras y  alfom­

bras á precios baratísimos-
Mayor, 84,

I Ayuntamiento de Madrid




